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B RASÍLIA — Eles não parti-
cipam do ministério e nem 

do segundo escalão, mas comi-
nuam fazendo parte do círculo de 
conselheiros do presidente Fer-
nando Henrique Cardos. São cha-
mados de satélites do presidente, 
pois continuam gravitando em 
torno dele, abastecendo o Palácio 
do Planalto de informações ape-
sar de afastados do poder central. 

Mantêm um canal direto com 
presidente e, em alguns casos, 
prestam assessoria particular, co-
mo no caso do professor e econo-
mista Pérsio Arida, ex-presidente 
do Banco Central, e de eminentes 
caciques do PSDB como o ex-se- 

nador José Richa e o ex-presiden-
te do partido, Pimenta da Veiga. 

Cotados para a coordenação 
política e para o ministério de Fer-
nando Henrique, José Richa e Pi-
menta da Veiga transformaram-se 
numa espécie de termômetros da 
sociedade para o governo. Mesmo 
sendo um político experimentado, 
Fernando Henrique sente-se triste 
quando antigos companheiros dei-
xam o governo, não importando o 
que tenha ocorrido. Geralmente, 
as brigas não são com o presiden-
te, que mantém continua manten-
do contatos frequentes com os téc-
nicos e políticos que já trabalha-
ram com ele, consultando-os so-
bre assuntos importantes. Nesse 
rol, estão os ex-deputados Eucli-
des Scalco (PR) e Jutahy Junior 
(BA). Outro exemplo é o de Pi-
menta da Veiga, que deixou de 
presidir o PSDB depois de uma  

briga com o ministro das Comuni-
cações, Sérgio Motta. Na última 
quinta-feira, Pimenta jantou com 
Fernando Henrique, dona Ruth e 
um grupo de amigos no resturante 
Piantella. Sócio de um importante 
escritório de advocacia na capital, 
Pimenta prefere e influir nos basti-
dores do poder, desfrutando da 
amizade e do contato direto com o 
presidente. 

O mais chegado dos satélites é 
o ex-presidente do Banco Central, 
Pérsio Arida. Afastado do cargo 
por divergências com o governa-
dor de São Paulo, Mario Covas, a 
respeito da privatização do Ba-
nespa, e com a própria equipe 
econômica por defender a desin-
dexação total da economia, Arida 
mantém linha direta com Fernan-
do Henrique, conversando com o 
presidente até mais do que seus 
desafetos. 


